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Privatização 
das praias

O ministro Alexan-
dre Padilha, das 
Relações Institucio-
nais, afirmou que o 
governo é contrário 
à PEC 3/2022, que 
facilita a privatiza-
ção das praias. “O 
governo é contrário 
a qualquer progra-
ma de privatização 
das praias públi-
cas, que cerceiam o 
povo brasileiro de 
poder frequentar 
essas praias”.

Privatização 
da Fundação Casa

A discussão sobre 
a privatização da 
Fundação Casa de 
São Paulo tem ge-
rado preocupação 
nos últimos tempos. 
Em especial, pelos 
servidores que 
prestam atendimen-
to socioeducativo e 
lidam com jovens 
envolvidos em 
infrações que vão 
desde delitos leves 
até crimes graves. 

2ª Jornada 
da Natureza

O MST promove 
até o próximo dia 
7 a 2ª Jornada 
da Natureza – 
Semeando vida 
para enfrentar a 
crise ambiental. O 
evento ocorrerá no 
estado do Paraná. 
A ideia é reforçar 
a luta pela reforma 
agrária como alia-
da do desenvolvi-
mento sustentável.
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O mais recente relatório 
do IPC Maps 2024 revela 
um panorama interessante 
sobre o consumo das famí-
lias no Brasil, destacando 
um rearranjo significativo 
no mapa de consumo na-
cional. A análise, divulga-
da na última quarta-feira, 
29, pelo Valor Econômico, 
aponta uma expectativa de 
crescimento de 2,5% ou R$ 
7,3 trilhões em desembol-
sos, cerca de R$ 400 bilhões 
a mais que no ano passado.

O documento sugere 
que, apesar das dificulda-
des enfrentadas em várias 
regiões, algumas áreas têm 
mostrado bom desempe-
nho, o que pode resultar 
em um impacto positivo 
no PIB (Produto Interno 
Bruto) brasileiro.

O relatório identifica 
polos de consumo que 
têm conseguido manter 
ou até mesmo aumentar 
suas atividades. Entre as 
cidades com melhores 

perspectivas de consumo 
para 2024 estão Cuia-
bá (MT), Sorocaba (SP), 
Santo André (SP), João 
Pessoa (PB) e Uberlân-
dia (MG). Os dados do 
relatório mostram que o 
mercado interno ainda 
possui um potencial sig-
nificativo de crescimento, 
contrariando as previsões 
mais pessimistas.

A confirmação desse de-
sempenho pode gerar um 
efeito cascata na economia 

brasileira. Se o consumo 
continuar a se reestruturar 
de forma positiva, o PIB do 
Brasil pode surpreender e 
crescer acima das expec-
tativas do mercado. Este 
cenário otimista, embora 
ainda cercado de incer-
tezas, é fundamentado 
na capacidade de recu-
peração e na dinâmica de 
consumo regional, que 
desempenham um papel 
crucial na sustentação da 
economia nacional.

Consumo das famílias deve crescer acima da média do PIB em 2024

Sindicato recebe embaixador da Bolívia no Brasil

Os Metalúrgicos do 
ABC receberam, 
no último dia 28, 

o embaixador da Bolívia 
no Brasil, Horacio Villegas 
Pardo. Na ocasião, os re-
presentantes do Sindicato e 
o diplomata debateram as 
relações entre os dois países.

O presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, Moisés 
Selerges, ressaltou a impor-
tância da visita e da neces-
sidade de estreitar relações 
para fortalecer o diálogo.  

“Debatemos sobre a 
conjuntura na nossa re-
gião, no que diz respeito 
à economia e política que 
embasam nossas discus-
sões de futuro. Para nós, é 
estratégico esse relaciona-
mento com os países vizi-
nhos. A Bolívia tem uma 

O presidente 
dos 

Metalúrgicos 
do ABC 

ressaltou a 
importância 
de estreitar 

relações como 
país vizinho

comunidade gigantesca 
em São Paulo e é impor-
tante estreitar essa relação. 
A classe trabalhadora é 
internacional e o nosso 

projeto da retomada não 
tem fronteiras”, destacou. 

Estiveram presentes 
também a diretora execu-
tiva do Sindicato, Andrea 

de Souza, a Nega, e o pre-
sidente da Agência de De-
senvolvimento Econômico 
Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira. 

nario brabosa
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Os dirigentes dos 
13 sindicatos que 
compõem a FE-

M-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT) já iniciaram a 
entrega da pauta de rei-
vindicações às bancadas 
patronais. O Grupo 3 (Sin-
dipeças, Sindiforja e Sinpa) 
foi o primeiro a receber no 
dia 24 de maio. O Sindicel, 
Sindratar e Siniem, dia 28. 
Hoje está prevista a entrega 
da pauta para Sifesp (Fun-
dição) e Grupo 10 (Fiesp). 
Amanhã é a vez do Grupo 
8.3, Siescomet e Sicetel.

Logo após a entrega da 
pauta, a Federação reali-
za ato de lançamento da 
Campanha Salarial 2024 
nesta quinta-feira, 6, em 
Pindamonhangaba, interior 
paulista. A manifestação vai 
reunir sindicatos filiados à 
entidade e representantes 
de outros setores da indús-
tria, como químicos, cons-
trução civil, eletricitários, 
vestuários e alimentação. 

Para o coordenador da 
Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, esse ano a 
FEM-CUT espera fechar 
a Campanha Salarial na 
mesa de negociação. “A 
mobilização já começou 

“O trabalhador 
está na 

expectativa de 
conquistar o 

aumento real, 
a renovação 

da convenção 
coletiva e as 
assembleias 

de mobilização 
serão 

fundamentais 
para apoiar a 

luta”

“Precisamos 
evidenciar 
todos os 
esforços para 
construir o 
acordo que 
precisamos 
e isso se dá 
com muita 
mobilização”

FEM-CUT ENTREGA PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL 2024 
ÀS BANCADAS PATRONAIS

Dirigentes dos Metalúrgicos do ABC e dos sindicatos filiados à Federação participam da 
entrega da pauta com as reivindicações

um calendário de assem-
bleias de mobilização 
nas fábricas em todo o 
estado. A ação tem o 
intuito de ampliar o en-
gajamento dos trabalha-
dores com informações e 
orientações em busca das 
conquistas. 

Esforços
O coordenador da Re-

gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, lembrou que a en-
trega da pauta às banca-
das patronais é o primeiro 
momento da negociação 
e toda a base deve estar 
unida para fortalecer a luta. 
“A proposta contempla as 
cláusulas sociais e econô-
micas com o INPC, além 
do aumento real. Agora pre-
cisamos evidenciar todos 
os esforços para construir 
o acordo que precisamos e 
isso se dá com muita mobi-
lização dos companheiros 
e companheiras na base 
para fortalecer as mesas de 
negociações”.

“Reforçamos ainda o 
compromisso de todas as 
partes para que, até o final 
de agosto, as negociações 
estejam concluídas e, em 
setembro, sejam feitos os 

reajustes nos salários, além 
da convenção coletiva, que 
estabelece todas as cláusu-
las, já estar vigente”.

Mobilização
“Não basta só nós, tra-

balhadores e trabalhado-
ras, entendermos que isso 
é importante, é necessário 
que os grupos patronais 
entendam a importância 
de ter uma convenção 
coletiva assinada também”, 
ressaltou o coordenador 
de São Bernardo, Jonas 
Brito. “O trabalhador está 
na expectativa de con-
quistar o aumento real, a 
renovação da convenção 
coletiva e as assembleias 
de mobilização serão fun-
damentais para apoiar a 
luta. Nos próximos dias, 
já vamos iniciá-las”.

A Campanha Salarial 
tem como slogan este ano 
‘Unidade e Luta – Vamos 
Conquistar a Nossa Parte’. 
Os principais eixos nego-
ciados com as bancadas 
patronais são valorização 
das Convenções Coleti-
vas, reposição da inflação, 
aumento real, redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salário e redu-
ção da taxa de juros.

com empresas e trabalhado-
res”, disse o dirigente. “Ano 
passado não conseguimos 
chegar a um acordo, alguns 
grupos não destravaram 
as negociações e todos nós 
aprendemos muito, as ban-
cadas também. Tenho cer-
teza que vamos ter sucesso 
na Campanha Salarial deste 
ano assim como nas ante-
riores a 2023”.

Segundo Marquinhos, 
sindicatos da base da 
FEM-CUT irão organizar 
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Tribuna Esportiva

Calleri voltou com 
tudo como titular 
do São Paulo. 
Atacante é o 
maior artilheiro 
estrangeiro da 
história do clube 
em Campeonatos 
Brasileiros, com 37 
bolas na rede.

Devido a data Fifa, 
Palmeiras só volta 
a campo dia 13 
de junho, quando 
recebe o Vasco. 
Comissão técnica 
quer recuperar 
atletas fisicamente 
e realizar ajustes 
técnicos.

Em alta e 
recebendo a 
confiança de 
António Oliveira, 
Breno Bidon vive 
maior sequência de 
jogos. Volante está 
a nove partidas 
ininterruptas como 
titular do Timão.

Com forte sistema 
defensivo, Santos 
pode perder seu 
principal zagueiro. 
Real Bétis, da 
Espanha, e 
Atalanta, da Itália, 
já procuraram os 
representantes de 
Joaquim.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoTrabalhadores na Metaltork e General Fix aprovam 

acordo de PLR

Os trabalhadores 
na Metaltork e 
General Fix, em 

Diadema, aprovaram na 
tarde da última terça-fei-
ra, 28, proposta de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a em-
presa. O valor será pago 
em duas parcelas, a pri-
meira no mês de junho 
e a segunda em fevereiro 
de 2025. Segundo o CSE 
nas fábricas, Rodrigo 
Felipe do Nascimento, 
o Sacolinha, quem ficar 
sócio do Sindicato até 20 
de junho, não paga con-
tribuição negocial.

“Foi uma conversa 
difícil que durou, pelo 
menos, dois meses e até o 
último minuto a direção 
da Metaltork e General 
Fix segurou as negocia-
ções”, disse Sacolinha. 
“Inclusive, alguns traba-
lhadores participaram 
da última reunião e en-
tenderam que não é fácil 
manter o diálogo aberto 
e garantir os direitos nas 
fábricas”.

Sacolinha contou que 
a PLR deste ano teve um 
aumento significativo em 

Valor será 
pago em duas 

parcelas, a 
primeira no 

mês de junho 
e a segunda 
em fevereiro 

de 2025. Quem 
ficar sócio do 
Sindicato até 
20 de junho, 

não paga 
contribuição 

negocial

“A todo o momento 
a direção das empresas 
dificultou as negociações. 
É importante lembrar 
que só com consciência 
de classe trabalhadores 
conseguirão vencer as 
desigualdades e a explo-
ração”, afirmou João Pau-
lo. “Ser sócio e sócia dos 
Metalúrgicos do ABC é a 
única maneira de manter 
as conquistas firmadas 
até aqui e garantir as que 
virão”.

Além da representati-
vidade, dos acordos cole-
tivos, Campanha Salarial, 
PLR e da organização no 
local de trabalho, o Sin-
dicato também tem uma 
série de convênios e ser-
viços que beneficiam os 
trabalhadores. “Estamos 
trabalhando para ampliar 
esses benefícios em todas 
as áreas, alimentação, 
saúde, cultura, educação, 
lazer e serviços. Fique só-
cio!”, reforçou o diretor. 

Informações pelos 
telefones 4128-4200 na 
Sede, em São Bernardo; 
4061-1040, na Regional 
Diadema; e 4823-6898, na 
Regional Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra.

fotos: igor andrade

relação ao ano passado, 
acima da inflação. “De-
pois de três anos apenas 
com o INPC [Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor] sobre os valo-
res, em 2024 garantimos 
este avanço. Agradeço o 
apoio de todos os meta-
lúrgicos e metalúrgicas 
nas fábricas e os cipeiros 
porque o Sindicato e a 
representação não fazem 
nada sozinhos”.

“É preciso coragem, 
unidade e consciência 
para continuar a luta 

e, assim, prosseguir no 
chão de fábrica ao lado de 
cada trabalhador. Nossa 
base tem que entender 
que a riqueza deste país 
sai das suas mãos”. 

Organização
Para o coordenador de 

área e CSE nas fábricas, 
João Paulo Oliveira dos 
Santos, em momentos 
como este, com uma ne-
gociação difícil de PLR, 
só mostra o quão impor-
tante é a organização no 
local de trabalho da base.


